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1. Introdução 

O presente trabalho foca as estratégias de construção, recons-
trução e negociação de identidades que emergem através de trocas 
linguísticas. Nesse sentido, a identidade é vista como um fenômeno 
social e cultural que é constituído nas interações dentro de contextos 
específicos tanto de nível macro quanto micro (BUCHOLTZ & 
HALL, 2003, 2005; GOFFMAN, 1979; GUMPERZ, 1982a; DE FI-
NA, 2003, 2006; HANKS, 2008; MOITA LOPES, 2002). Essas in-
ter-relações revelam uma noção de identidade que abrange diferentes 
conceituações teóricas e metodológicas, uma instância interdiscipli-
nar que tem se constituído como ponto de interesse nas discussões 
recentes de diversas áreas de conhecimento que compreendam a lin-
guagem, a cultura, a semiótica social, entre outros, como objetos de 
investigação e estudo. 

Esse estudo objetiva investigar como as identidades (indivi-
duais, sociais e coletivas) são construídas e negociadas durante as in-
terações linguísticas entre um grupo de discussão online formado por 
ex-alunos de uma escola técnica do Rio de Janeiro. A metodologia 
de pesquisa abordará as diferentes estratégias utilizadas durante o 
processo de interação nas construções identitárias (pessoais, sociais e 
coletivas), fundamentadas principalmente em um modelo de análise 
proposto por Bucholtz & Hall (2005), que abarcam cinco princípios 
conceituais e as Táticas de Intersubjetividade (BUCHOLTZ & 
HALL, 2003). 

 

2. Fundamentos teóricos e metodológicos 

Segundo De Fina (2006), o interesse interdisciplinar sobre o 
tema identidade tem crescido devido aos contatos intensificados en-
tre diferentes comunidades. Para a autora, a existência do “outro” 
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problematiza os estudos acerca das construções identitárias, funda-
mentalmente sobre as questões de formação, negociação e desenvol-
vimentos das identidades. 

Entretanto, a relação com o “outro”, o contexto sociocultural 
e a negociação de sentidos durante as trocas discursivas não são re-
centes nos estudos sobre linguagem, discurso e identidade. 

Na tradição sociolinguística, Moita Lopes (2002) partilha a 
noção de construção (e reconstrução) identitária através da interação 
discursiva. Em sua opinião, a identidade de uma pessoa não é fixa e 
nem tampouco exterior à língua. As trocas discursivas, segundo o au-
tor, contribuem para a constituição da(s) identidade(s) de um indiví-
duo em um processo construído na língua e através dela, e como a 
língua está em constante evolução, as identidades da língua interfe-
rem nas identidades do individuo. 

Bucholtz & Hall (2003) acrescentam que os estudos sobre 
linguagem e identidade estão também fundamentalmente relaciona-
dos à tradição da antropologia linguística. Para as autoras, os estudos 
de antropologia linguística abordam não somente os tipos de discur-
so, mas os tipos de falantes que produzem e reproduzem identidades 
particulares através do uso da língua. 

Observando a identidade como um fenômeno cultural, social 
e interacional, Bucholtz & Hall (2005) argumentam que sua concei-
tuação, por se tratar de uma questão complexa, não pode ser contida 
em uma única análise e, portanto, as diferentes teorias e metodologi-
as que abordem o tema devem funcionar como complementares para 
um entendimento mais amplo de suas inter-relações nas diferentes 
áreas de conhecimento. 

 

2.1. Linguística sociocultural: pressupostos metodológicos 

O presente trabalho foca a questão da identidade como consti-
tuída na interação linguística e aborda noções inter-relacionadas das 
áreas sociais e de estudos de linguagem, especialmente os trabalhos 
de Bucholtz & Hall (2003; 2005) que estão inseridos, segundo as au-
toras, na área da Linguística Sociocultural. 
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Em Identity and Interaction: a sociocultutal linguistic appro-
ach, Bucholtz & Hall (2005) apresentam um modelo para a análise 
das construções identitárias que compreende cinco princípios para 
investigação: emergência, posicionalidade, indexicalidade, relaciona-
lidade e parcialidade. 

O primeiro princípio estabelece que a identidade é um produ-
to emergente e não uma fonte pré-existente de práticas semióticas e 
linguísticas. Nesse sentido, a identidade é vista como um fenômeno 
cultural e social mais que um fenômeno primariamente psicológico e 
interno. 

O princípio de posicionalidade postula que a identidade a-
brange três aspectos: categorias demográficas de nível macro, posi-
ções culturais etnográficas e locais, e papéis de participantes e posi-
cionamentos específicos. Esse princípio compreende os papéis iden-
titários como temporários e locais. 

A indexicalidade trabalha com as relações que emergem na 
interação através dos processos de indexação, dessa forma, a identi-
dade é entendida como produzida discursivamente. Tais processos 
compreendem menções públicas de rótulos e categorias identitárias, 
pressuposições e implicações que se referem às posições identitárias 
de si e de outros, orientações avaliativas e epistêmicas reveladas du-
rante a interação discursiva (assim como os papéis de participantes e 
posicionamentos interacionais), e o uso de sistemas e estruturas lin-
guísticas que estão ideologicamente associadas a outros. 

O princípio de relacionalidade identifica a identidade como 
construída intersubjetivamente através de várias relações comple-
mentares que frequentemente se sobrepõem. Essas relações podem 
ser de similaridade e diferença, genuinidade e artificialidade, e auto-
ridade e ilegitimação. A identidade é, portanto, um fenômeno rela-
cional. 

O quinto princípio, da parcialidade, afirma que qualquer cons-
trução de identidade pode ser deliberada e intencional, ou habitual e 
desse modo menos consciente, em parte produto da negociação e 
contestação interacional, também resultado das percepções e repre-
sentações de outros, e em parte um efeito dos processos ideológicos 
e estruturas materiais que podem apresentar relevância para a intera-
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ção. Esses aspectos, segundo as linguistas, estão constantemente 
mudando tanto no processo de desdobramento da interação quanto 
através dos contextos discursivos. 

 

2.2. Metodologia de pesquisa 

Considerar a identidade como constituída através das intera-
ções discursivas, como proposto nesse trabalho, requer pensar a lín-
gua localizada na vida social. Dessa forma, o estudo das construções 
identitárias que emergem dessas trocas linguísticas parte do princí-
pio, segundo Coupland & Jaworski (1997), de que “todas as instân-
cias da linguagem em uso estão necessariamente situadas em algum 
contexto social específico1”. (Tradução nossa). 

O corpus selecionado para a análise nesse estudo é formado 
por e-mails do grupo Amigos do Visconde de Mauá, disponível em 
http://groups.google.com.br/amigosmaua. Trata-se de uma página 
online do grupo Google disponibilizada para formação de grupos de 
debates, fóruns online e estoque virtual de arquivos de diferentes 
formatos. 

O grupo foi criado no intuito de promover o reencontro e a 
troca de e-mails entre ex-alunos do curso técnico em eletrônica da 
Escola Técnica Estadual Visconde de Mauá, situada em Marechal 
Hermes, na Zona Norte do Rio de Janeiro. Os sujeitos da pesquisa 
são, portanto, ex-alunos das turmas 2216, 2225 e 2234, dos anos de 
1985, 1986 e 1987, respectivamente. O grupo é composto por 33 
membros, todos ex-alunos de pelo menos uma das turmas citadas, e 
possui 24 membros masculinos e 9 membros femininos. Todos os 
membros do grupo possuem mais de 35 anos de idade e estão inseri-
dos no mercado ativo de trabalho, em diferentes áreas de atuação. 

Até o momento da pesquisa (julho de 2009) foi produzido um 
montante de cerca de 400 mensagens no fórum de discussão. A troca 
de mensagens iniciou-se em 28 de março de 2009 e continua. As 
mensagens estão arquivadas e disponibilizadas para os membros do 
grupo em página online e são enviadas em forma de e-mail direta-

                                                 
1 “[...] all instances of language in use are necessarily situated in some specific social 
contex.” (COUPLAND & JAWORSKI, 1997, p. 69) 
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mente para cada um dos participantes. Os participantes do grupo po-
dem optar por responderem cada uma das mensagens nos tópicos de 
cada discussão, enviando um e-mail para todo o grupo e, dessa for-
ma, também para a página online ou enviar mensagens pessoais para 
um ou mais membros. Entretanto, a opção que se mostra mais adota-
da é o envio de e-mails para o todo o grupo. 

Devido à limitação desse estudo, apenas 16 e-mails foram se-
lecionados para compor o corpus de análise. Os e-mails estão distri-
buídos em três categorias temáticas de acordo com o conteúdo con-
siderado relevante para a pesquisa, descritas na próxima seção. Con-
tudo, serão selecionados apenas segmentos e/ou fragmentos dos e-
mails que apresentem importância significativa para a interpretação 
dos dados, e a forma integral dos e-mails está disponível na página 
do grupo. 

A metodologia de pesquisa adotada para o tratamento dos da-
dos é de abordagem qualitativa interpretativa (DENZIN & LIN-
COLN, 2006). Os instrumentos para as práticas interpretativas são 
fundamentados, especialmente, no modelo de análise proposto por 
Bucholtz & Hall (2005) e pelas discussões sobre identidades indivi-
duais, sociais e coletivas apresentadas por Snow (2001). 

 

3. Análise e interpretação dos dados 

Como mencionado, os e-mails foram organizados em três ca-
tegorias temáticas de acordo com o conteúdo principal de suas men-
sagens. Dentro de cada categoria espera-se observar as estratégias de 
construção, reconstrução, negociação e posicionamento das identida-
des que emergem durante a troca linguística. 

As categorias nas quais os e-mails foram dispostos estão divi-
didas nos seguintes grupos temáticos: 

· Biográficos – e-mails nos quais os membros dos grupos relatam 
sua trajetória desde a formatura e se referem às imagens identitárias atu-
ais e da época em que eram alunos. 

· Identidades em conflito e relações de poder – e-mails que apresen-
tam negociações de identidades do passado e atuais, e que evidenciam 
relações de poder entre os membros. 
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· Identidade de grupo – e-mails que sugerem posicionamentos dos 
membros enquanto um grupo. 

 

3.1. E-mails biográficos 

As primeiras mensagens enviadas pelos participantes do gru-
po fazem referências às identidades sociais atuais através de relatos 
embasados principalmente nos percursos profissionais desde a época 
em que eram estudantes da escola técnica. Desta forma, a maioria 
das informações parte do posicionamento de uma identidade social 
em comum em narrativas que descrevem as mudanças ao longo das 
trajetórias.  

(1) Depois que me formei no Mauá, estagiei na Light S/A (como 
técnico em eletrônica), depois trabalhei como técnico de manutenção em 
Informática e hoje estou atuando como Analista de Suporte na LTC Edi-
tora S/A. 

(2) Galera, estudei no Mauá até junho de 1986. Tranquei a matrícula 
pois fui para o Corpo de Fuzileiros Navais. Fiz curso de mecânico de He-
licópteros em 1988 e fui promovido a Cabo.  Neste ínterim, casei e ar-
rumei um filho, tinha eu 19 para 20 anos. Fiquei em São Pedro Dáldeia 
até 1997, foi quando me separei (um casal de filhos).  

De acordo com Snow (2001), as identidades sociais são fun-
damentais para a interação, pois estabelecem pontos de orientação do 
“outro” como objeto social e os situam no espaço social. As identi-
dades que emergem (BUCHOLTZ & HALL, 2005) nesses primeiros 
e-mails, como pode ser observado nos fragmentos acima, fazem 
menção a categorias sociais (técnico, analista de suporte, mecânico, 
militar) e parecem sugerir uma tentativa de estabelecimento das i-
dentidades atuais a partir daquelas existentes na época de estudantes. 
Nesse sentido, apresentam, de uma forma geral, um contraponto en-
tre a identidade social partilhada “alunos do curso técnico de eletrô-
nica, solteiros e profissionalmente inexperientes” para as formas i-
dentitárias atuais. Tais menções permitem uma ligação direta com o 
passado em comum e os relatos sugerem uma “evolução” social que 
fundamenta e revela as opções pessoais, criando as novas identidades 
sociais (fragmento 1: aluno → estagiário → técnico de manutenção 
→ Analista de Suporte, fragmento 2: aluno →  fuzileiro naval →  
mecânico → cabo → pai de família). 
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Essas formas de representação do self a partir de categorias 
sociais demonstram posicionamentos pessoais apoiados em identida-
des sociais relevantes (SNOW, 2001). Entretanto, as escolhas lin-
guísticas, especialmente a informalidade e uso de gírias e expressões 
joviais, permitem indexar às antigas identidades, como no fragmento 
2, no qual um dos membros (atualmente oficial da Marinha) se refere 
aos amigos usando o termo “galera”. Segundo Bucholtz & Hall 
(2005), é possível reconhecer as identidades como emergentes em 
casos em que o uso de linguagem dos falantes não está em conformi-
dade com as categorias sociais às quais eles estão associados. 

Conforme as primeiras interações se desenrolam, os e-mails 
seguintes passam a evidenciar identidades individuais, especialmente 
imagens identitárias antigas em oposição às atuais com menções a a-
tributos e características (através de apelidos) que revelavam e ainda 
revelam a visão do “outro” em relação às identidades pessoais. As 
construções se sobrepõem umas as outras no contexto estabelecido 
pelas trocas, formando um moisaco representacional de si e do “ou-
tro” no desdobramento das interações. Os apelidos da época de estu-
dantes servem, dessa forma, como recursos de indexação às antigas 
identidades:  

(3) Lembro muito bem do Sandro “Gato Guerreiro”, Sandro “Esque-
leto”, João “Chiclete”, Antônio “Baixinho”, Alexandre “Dooley”, Ale-
xandre “Pagode”, André “Gaguinho”[...] 

(4) Todos lembram o CDF que eu era... Já trabalhava com eletrônica 
desde criança... 

(5) Ô André, 

Vc Tá muito reativo... afinal vc curou sua gagueira? Se não é Gagui-
nho mesmo! Ops esqueci que agora é Dotô... Dr Gaguinho, então. 

O fragmento 3 possibilita revelar a maneira como as identida-
des pessoais atuais são indexadas subjetivamente aos apelidos e, por-
tanto às representações passadas (por exemplo, havia o Sandro “Gato 
Guerreiro” e o “Esqueleto”, apelidos relacionados a um desenho da 
época e associados a descrição física dos mencionados). Tais repre-
sentações servirão como base de negociações e posicionamentos no 
desdobramento das futuras interações. O passado também vem à tona 
a partir de atributos referenciais, como é possível notar no fragmento 
4. O próprio “autor” anuncia e assume uma forma identitária (“o 
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CDF que eu era”) compartilhada pelos membros de modo a constru-
ir e iniciar sua narrativa pessoal. 

O fragmento 5, por sua vez, exemplifica essa sobreposição de 
identidades sociais e pessoais. Ao se reportar ao colega, um dos 
membros utiliza o apelido “Gaguinho” (esse membro era conhecido 
assim por apresentar problemas de dicção quando era aluno) e o in-
corpora à identidade social (anunciada em mensagem anterior): “Do-
tô”, “Dr. Gaguinho”; já que o referido é agora médico fisioterapeuta. 

Essas identidades, sociais, individuais, do passado e do pre-
sente estarão em constante negociação de aceite e rejeição na medida 
em que as interações vão se intensificando, revelando outras facetas 
das formas como as construções identitárias se desenvolvem. 

 

3.2. Identidades em conflito e relações de poder 

As mensagens posteriores abandonam a forma de relatos e as-
sumem um tom mais conversacional. Desse modo, os embates e ne-
gociações identitárias começam a evidenciar posições atuais e papéis 
dos participantes em uma série de estratégias discursivas de aceita-
ção e rejeição, similaridade e diferença, autenticidade e legitimação 
(BUCHOLTZ & HALL, 2005), entre outros aspectos. Tais embates 
revelam também posições ideológicas e de poder que ambientarão os 
conteúdos das mensagens. 

Segundo Bucholtz & Hall (2005), a identidade é moldada de 
momento a momento durante a interação e emerge no discurso atra-
vés de papéis e orientações temporárias que são assumidas pelos par-
ticipantes.  

As mensagens selecionadas para essa categoria temática cor-
respondem a e-mails que movimentaram o grupo acerca de um de-
sentendimento. Esse desentendimento partiu de um comentário de 
um dos membros do grupo em relação ao tom formal que, segundo 
ele, predominava na maioria dos e-mails. Para expor suas ideias, esse 
membro usou de linguagem e brincadeiras que foram julgadas como 
inapropriadas por outros membros. Essa discussão causou uma série 
de posicionamentos que são explorados, a seguir, a partir de alguns 
segmentos dos conteúdos das mensagens. Estratégias como adequa-



 

Cadernos do CNLF, Vol. XIV, Nº 4, t. 3 

2742

ção e distinção, performance e agência, ficam evidenciadas nesse 
processo. 

(6) [...] tá faltando uma certa ‘pimenta’ no grupo.... parece que tá to-
do mundo  pisando em ovos uns com os outros e deixando aquele velho 
lado moleque de lado. 

[...] o resto do pessoal fica com medo até de escrever um ou outro 
palavrão como se alguém aqui dentro tivesse estudado num Colégio de 
Freiras e não na Visconde de Mauá.... não to entendendo isso. 

A intenção desse membro do grupo é velada pelo conteúdo da 
mensagem em forma de crítica indireta aos outros membros que não 
partilham sua forma de expressão (“ta faltando uma certa ‘pimenta’ 
(...) parece que ta todo mundo pisando em ovos (...) o resto do pes-
soal fica com medo até de escrever um ou outro palavrão”). A ex-
pressão “velho lado moleque” serve como recurso indexical à identi-
dade do passado, e como uma forma de construção identitária de 
grupo (alunos = moleques), corroborando um tom mais informal às 
mensagens.  Entretanto, seu posicionamento é questionado imedia-
tamente por outro membro gerando posicionamentos de cada partici-
pante deste contexto interacional.  

(7) Concluindo, se o encontro for familiar, pode ser no BarraSul sem 
problemas. Eu, uma das Anas e nossos filhos iremos com certeza. Em 
caso contrário, iremos ao próximo. 

P S Quanto aos palavrões, os acho desnecessários. 

(8) Ainda bem que consegui fazer alguém se tocar da brincadeira.... 
claro que todo mundo aqui tem família e ninguém vai levar ‘meninas de 
vida dura’ ao encontro. [...] Os palavrões deixa que só eu falarei então, ta 
bom ..... (risos) 

O argumento usado pelo membro no fragmento 6 não é con-
siderado adequado pelo membro do segundo fragmento (“se o en-
contro for familiar” “quanto aos palavrões, os acho desnecessá-
rios”). Nesse sentido, a identidade indexada ao passado é refutada e 
a posição identitária (fragmento 7) é estabelecida através da distin-
ção (moleque x pai de família). As identidades pessoais aqui são es-
tabelecidas, portanto, através da diferença: o segundo membro assu-
me posição extrema, oposta às propostas do primeiro (“se o encontro 
for familiar (...) iremos (...) Em caso contrário, iremos ao próxi-
mo”). É importante observar que tanto o argumento quanto a lingua-
gem são considerados inadequados e, segundo Bulchotz & Hall 
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(2003, 2005), estratégias de rejeição revelam posições ideológicas 
que corroboram relações de poder em nível macro associadas às inte-
rações locais.   

Entretanto, a intenção é esclarecida na resposta ao segundo e-
mail (fragmento 8: “Ainda bem que consegui fazer alguém se tocar 
da brincadeira”). É possível observar também que performance e 
agência são usadas como recurso para manter o posicionamento ini-
cial: o membro dos fragmentos 6 e 8 mantém sua posição, autenti-
cando no discurso o uso de sua linguagem como marca identitária 
(“os palavrões deixa que só eu falarei então”). 

Em resposta aos e-mails, o criador do grupo assume uma po-
sição que evidencia uma ordem hierárquica ainda não oficializada no 
grupo e relações de poder surgem dos embates discursivos. 

(9) Não tem nada demais em se fomentar um papo não formal. Ain-
da mais com um grupo que se conhece há tanto tempo. Entretanto não 
vejo a menor                                   necessidade de se baixar o nível de 
nossas conversas, seja por e-mail, seja                          pessoalmente. [...] 
Segura tua onda – aqui não é seu blog 

(Não eu não sou evangélico, e nem tenho nada contra palavrões, a-
penas penso que tem hora pra tudo) 

Ao criticar diretamente o membro que originou as discussões, 
o criador do grupo demonstra que tal identidade viola expectativas 
que, em sua opinião, formam um princípio de coesão do grupo (“um 
grupo que se conhece há tanto tempo” “não vejo a menor necessi-
dade de se baixar o nível”). Aqui funcionam os processos de desna-
turalização, através da “transgressão” das expectativas sociais (“bai-
xar o nível”), e ilegitimação, pelo modo como a identidade foi censu-
rada e rejeitada (“Segura tua onda – aqui não é seu blog”). 

Associar o uso de linguagem “adequada” a crenças religiosas 
(fragmento 9), evidencia também questões ideológicas diretamente 
relacionadas a valores e atitudes morais (“Não eu não sou evangéli-
co”, “tem hora pra tudo”).  Tal posicionamento também exemplifica 
as relações de poder em jogo nas interações, autorizadas aqui pela 
posição de criador do grupo e que, portanto, assume o papel de mo-
derador das discussões. 

Essa crítica direta origina uma série de respostas de vários 
membros do grupo que se posicionam mais favoravelmente à liber-
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dade de expressão. Contudo os posicionamentos adotados remontam 
frequentemente às identidades passadas, alguns mais ou menos posi-
tivamente que os outros. Há uma forte marcação das identidades atu-
ais em confronto com aquelas do passado: 

(10) É galera eu ainda continuo com a mesma cabeça daquela época 
(só que com bem poucos cabelos) 

(11) Talvez esteja me confundindo com alguma pessoa mirrada e 
sem expressão que você conheceu há uns 25 anos e que costumava bai-
xar a cabeça pra tudo. Sinto muito [...] aquele cara não existe mais. 

Os membros se dividem em dois grupos principais: os que re-
ferenciam positivamente a imagem do passado (fragmento 10, “eu 
ainda continuo com a mesma cabeça daquela época”) e os que refu-
tam essa imagem, criando uma nova forma identitária (fragmento 11, 
“alguma pessoa mirrada e sem expressão que você conheceu” “A-
quele cara não existe mais”). É importante destacar que as constru-
ções emergem a partir de novos posicionamentos durante o desenro-
lar das interações. 

O papel de poder, anunciado indiretamente pelo criador do 
grupo no início das discussões, também é contestado por outros par-
ticipantes, e durante o desenrolar da interação, o próprio criador a-
nuncia o abandono parcial dessa posição inicial: 

(12) 

Longe de mim cercear o direito de ninguém se expressar ou mesmo 
agir de forma antidemocrática [...] 

Sou eu mesmo o criador e moderador deste grupo e não pretendo 
excluir ninguém [...] 

No entanto, ainda é possível observar que ideologicamente as 
relações de poder ainda são estabelecidas através das categorias as-
sociadas à hierarquia de uma forma geral. As categorizações “cria-
dor” e “moderador” do grupo sugerem autenticar o poder de incluir 
ou excluir as pessoas das relações estabelecidas entre os participan-
tes (como é possível notar no fragmento 12), muito embora, na situa-
ção corrente, o desconforto da posição adotada pelo membro permite 
um abrandamento desse poder para proteção de face (“não pretendo 
excluir ninguém”). 
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3.3. Identidade de grupo 

As identidades sociais e pessoais que emergem durante as in-
terações promovidas pelo contato virtual estabelecido pelo grupo 
Amigos do Visconde de Mauá, apresentam também uma noção de 
pertencimento a uma determinada coletividade ou, ao menos, uma 
ideia de grupo. Embora as tensões provocadas pelos embates discur-
sivos sugiram construções através de posicionamentos muitas vezes 
focados em estratégias de diferenças, é possível perceber um senso 
compartilhado de, segundo Snow (2001), “we-ness”.  De acordo com 
o autor, atributos reais ou imaginados constituem uma experiência do 
“nós” que diferencia o grupo de conjunto de “outros” (SNOW, 
2001). Essa identidade partilhada possibilita uma ação coletiva de in-
teresses comuns e também convida os participantes a tomarem parte 
de tais ações. 

A princípio a ideia de “grupo” é moldada a partir das lem-
branças partilhadas dos membros em relação às antigas identidades 
ou uma identidade comum como “alunos do curso de eletrônica da 
Escola Estadual Visconde de Mauá” e mais restritamente às turmas 
2216, 2224 e 2232. 

Entretanto a ideia de uma noção de “nós” torna-se mais evi-
dente na medida em que mensagens sobre incluir ou não alunos de 
outras turmas como participantes do grupo entra na pauta de discus-
sões. 

(13) A ideia de nossos encontros foi sempre manter nosso grupo u-
nido [...] 

Entretanto se a a maioria concordar em expandir o Grupo para todos 
que conhecemos no Mauá [...] mas digo, foge ao nosso objetivo. 

(14) Não sei, mas nosso grupo, todo mundo já tem uma “química”. 

Eu também conheci uma galera que estava um ano na nossa frente 
[...], mas não é a mesma coisa... 

(15) Penso que o grupo tem a ver apenas conosco e com o Colégio 
Mauá (nossas histórias). 

A noção de grupo fica estabelecida em relação aos que fize-
ram parte das turmas mencionadas e, portanto os “outros” não fazem 
parte dessa seleção (“nosso grupo”). Os processos de identificação e 
pertencimento ao grupo assumem as noções de similaridade (alunos 
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de pelo menos uma das turmas mencionadas) e diferença (aqueles 
que não fizeram parte de nenhuma das turmas mencionadas). Outro 
ponto que estabelece o funcionamento do grupo e de sua “ideologia” 
diz respeito às práticas das mensagens.  Fica decidido que o grupo 
online serve apenas para troca de e-mails sobre assuntos diretamente 
relacionados à escola/ex-alunos e não cabem mensagens de qualquer 
outro tipo ou assuntos que não se reportem a essa identidade de gru-
po (fragmento 15). 

Essas estratégias delimitam e moldam a identidade em co-
mum, ou de grupo, que se reporta a ideia de uma construção coletiva, 
pois define quem faz parte de grupo e porque, além de determinar as 
práticas das ações que são adequadas. O grupo, como uma entidade 
identitária, abarca as outras tantas identidades sem que o coletivo 
perca a essência do “nós” e possibilite a noção de pertencimento. O 
“Grupo” então emerge como mais uma forma de (re)construção de 
identidades de cada um dos indivíduos, contribuindo para os posi-
cionamentos durante as interações. Analogamente, portanto, o pro-
cesso que permite a ideia de grupo também é moldado e delimitado a 
partir das identidades dos indivíduos que o compõe, em um conti-
nuum de representações identitárias em constante negociação. 

 

4. Considerações finais 

O presente estudo objetivou demonstrar, através da análise 
dos dados, como as construções identitárias emergem através da inte-
ração discursiva, evidenciando a questão da identidade como um fe-
nômeno cultural e social que é constituído e revelado através das tro-
cas linguísticas. Nesse sentido, o modelo de análise proposto por Bu-
choltz & Hall (2003, 2005) serviu como suporte teórico e metodoló-
gico fundamental para contemplar as estratégias utilizadas durante o 
desdobrar das interações. 

Entretanto, como apontado no início das discussões desse es-
tudo, o tema compreende uma área de investigação que contempla 
diversas interfaces, permitindo, dessa maneira, uma visão mais a-
brangente do assunto. 

A interpretação dos dados permitiu observar como o modelo 
de análise apresentado por Bucholtz & Hall possibilita identificar as 
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formas como os indivíduos se posicionam e constroem suas identi-
dades e as de outros durante as interações.  Partindo de um contexto 
mais abrangente, que tornou possível as trocas de mensagens através 
de um meio digital, outros contextos se reproduziram criando situa-
ções específicas para afirmações e rejeições de formas identitárias, 
antigas e atuais, sociais, individuais e coletivas. 

Como foi possível observar, as primeiras trocas interacionais 
servem para o posicionamento dos membros em relação a si e ao 
“outro” dentro do contexto relacional e também para indexar as ima-
gens identitárias do passado, em um nível mais subjetivo, além de 
possibilitar novas construções identitárias do presente, autenticadas 
pelos percursos narrativos que sugerem uma evolução social. 

Na medida em que novos contextos de situação surgiam das 
interações, as identidades anunciadas e emergentes entram em nego-
ciação contribuindo para posicionamentos através dos processos de 
similaridade, diferença, autenticidade e poder, nos quais as Táticas 
de Intersubjetividade (adequação / distinção, autenticação / desnatu-
ralização e autorização / ilegitimação) são evidenciadas durante as 
trocas linguísticas.  Desse modo, as identidades emergem como rela-
cionais e parciais, pois estão sempre em relação ao “outro” e em 
constante mudança no desenrolar da interação e através dos contex-
tos discursivos (BUCHOLTZ & HALL, 2003, 2005). 

Outro ponto notado na análise diz respeito à noção de coleti-
vidade embutida na ideia de grupo (SNOW, 2001). Em processos de 
distinção e semelhança, os membros do grupo estabelecem uma no-
ção do “nós” e delimitam práticas que comportem uma “unidade” de 
propósitos e justificativas para a manutenção do grupo, tomando co-
mo base o que os define enquanto “iguais” e aquilo que define o con-
junto de “outros”. 

Esse breve trabalho pretende contribuir com os estudos sobre 
identidade, especialmente aqueles que consideram a identidade como 
constituída e emergente nas interações e, mais especificamente, co-
mo uma aplicação do modelo de análise proposto pelas linguistas 
Mary Bulcholtz e Kira Hall (2003, 2005). 
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